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Introdução 
A soja desponta, cada vez mais, como um produto rentável, apesar dos 
altos custos para cultivá-la e dos sérios problemas enfrentados em fun-
ção da presença de elevadas populações de percevejos-pragas, presen-
tes nas lavouras. 
Os percevejosfitófagos (Ordem Hemiptera), podem diminuir drasticamente 
a produção grãos, por se alimentarem dos mesmos, na fase de desenvol-
vimento e maturação, e inviabilizar a produção de sementes das lavouras 
atacadas (Vilias Boas etal., 1985). 
As espécies mais abundantes são: Euschi.stus heros (Fabricius), 
Piezodorus gui!dinhi (Westwood) e Nezara viridu!a (Linnaeus), embora 
várias outras também possam ser encontradas, em populações menores. 
Durante seu desenvolvimento, os percevejos passam pelas fases de ovo, 
ninfa, composta de cinco instares, e fase adulta. 
Na planta de soja, os percevejos se deslocam para extratos mais ou me-
nos expostos ao sol, em função dos diferentes horários do dia, observan-
do-se diferenciação no comportamento das ninfas e dos adultos. O co-
nhecimento dessa distribuição é fundamental para que as medidas de 
controle adotadas sejam mais eficientes. 
Os danos à soja são causados, principalmente, por ninfas do 3 0 ao 50 
 
instar e por adultos, sendo provocados pela introdução do aparelho bucal 
nas sementes. 
A cultura da soja é colonizada pelos percevejos, a partir da pré-floração, 
alcançando o nivel máximo durante o periodo de enchimento de grãos. 
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Após a maturação da soja, eles se deslocam para espécies de plantas 
hospedeiras (Panizzi & Slansky, 1985) que lhes fornecem alimento ou 
apenas refúgio (Panizzi, 1985). 
Objetivos 
Com o objetivo de se conhecer a distribuição dos diferentes instares de 
desenvolvimento dos percevejos, na planta de soja, foi desenvolvido este 
trabalho, a nível de campo. 
Materiais e Métodos 
O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental da Embrapa Soja, na 
safra 2004105, durante o mês de março, em lavoura de soja com plantas 
na fase de enchimento de grãos à maturação. 
Em cada data de amostragem, foi selecionado, ao acaso, um metro de 
fileira de soja. Essa unidade amostral foi dividida, com o auxílio de bar-
bante e estacas de ferro, em três extratos: superior, mediano e inferior. 
As unidades amostrais foram escolhidas, tanto na bordadura como no 
centro da lavoura, e realizadas em dez repetições. As leituras foram rea-
lizadas pela manhâ, num período mais fresco (8h15' - 9h15') e a tarde 
(13h15' - 14h15') anotando-se a posição das massas de ovos, das 
ninfas e dos adultos das diferentes espécies de percevejos. 
Resultados e Discussão 
As espécies presentes na área amostral foram: E. heros (79,8%), P gui/dinii 
(12,1%), N. viridula (5%), Edessa meditabunda (1,9%), Thyanta perdidor 
(0,9%) e Dichelops me/acanthus (0,3%). 
Pelos resultados obtidos, constatou-se que a distribuição dos ovos e das 
diferentes fases de ninfas foram diferentes nas três partes da planta. 
Nas unidades amostrais, constatou-se uma predominância de massas de 
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ovos de E. heros, onde 54,9% estavam presentes nas vagens e 45,1% 
nos foliolos, tanto na face superior como inferior. 
Observou-se que as ninfas de primeiro e segundo instar predominaram 
na parte mediana da planta, tanto no período matutino como no vesperti-
no. Na parte inferior das plantas foram observadas poucas ninfas, o que 
pode ser explicado pelas poucas folhas e vagens na região inferior da 
planta (Tabela 1), nessa fase de desenvolvimento da cultura da soja. 
Tabela 1. Ocorrência média (%) de adultos e ninfas de diferentes espécies 
de percevejos, encontrados em plantas de soja, no município do 
Londrina, PR, 2004/05. 
Período 	 Extrato Adultos Ninfas1-2 Ninfas3-5 
Superior 20 16,7 36,9 
Manhã 	 Mediana 73,3 65,7 50 
Inferior 6,7 17,6 13,1 
Superior 49,1 9,6 25,7 
Tarde 	 Mediana 49,1 63,5 65,7 
Inferior 1,8 26,9 8,6 
Comportamento semelhante foi observado com as ninfas de terceiro ao 
quinto ínstar, que também distribuíram-se em maior quantidade na parte 
mediana, em relação às outras partes da planta. Observou-se, também, 
uma freqüência maior de adultos na parte mediana da planta, encontran-
do-se 73,3% no período da manhã e 49,1% no período da tarde. Um nú-
mero expressivo da população também foi observado na região superior 
da planta (20% e 49,1%, respectivamente) (Tabela 1). 
Mais estudos da distribuição dos percevejos na planta de soja estão em 
andamento e novas observações serão realizadas na safra 2005106. 
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